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S. Paulo estará em qual- 

quer emergência com 

o Rto Grande 
RIO, 5 (União) Entrevista-! balho, sem que isso implicas- 

do lelepiioiucamente p|elos : se de su,a, parte da intenção 
jornaes o sr. Francisco Mo de estar em toda e qualquer 
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emergencia com os homens 
ao seu partido^ e estes com 
a frente única do Rio Grande 

Prevê-se 

entre dum 

Gomo os índio? 

feira, a morte 

um a 

As guerras entre tribus in 
digenas já nos pareciam cou 
SÍIS, reirj "tissimas e algo ien- 

Vdarias dos compêndios esco- 
lares- A civilisaçáo captivou 
o selvagem que eseapou á éx 
tineção. Hoje são os civilisa- 
dos que fazem guerra entre 
si, com armas cada vez mais 
infernaes. A Liga das Nações 
as conferências de desarma- 

guerra de extermínio 

íbus de índios do Paraná 

dc Cândido de /ibreu vingaram, sexta* 

de seu pape assassinado ha 17 annos ^ , • i i   «/ivTÍtTAvam r,c nne iTiio nrAvA-se nma cran 
mento e de reparações sao 
méros entretenimentos en- 
quanto as nações se refazem 
para novos e ferozes morti- 
ciuios, onde se mata scienti- 
ficamente, de accordo com as 
luzes da modernidade... 

Portanto, é com espanto 
que vemos despertar entre 
duas tiibus de Índios de nos 
soEslado o velho instineto 

bellico, o odio d'e raça, a pro 
verbial vingança do índio 
qiíe só se satisfaz com o ex- 
terminio total do adversário. 

Ha 17 anncs ".traz Índios 
do ãldeamento de Cândido dr 
Abreu assassinaram o capi 
tã - da tribu de Calmon. 

Não houve represálias. 
Mas o odio entre as duas 

calidade, que reviveram os 
cânticos de guerra de <mtr'óra 

Após extranhas invocações 
e imprecações. um dos prisi 
oneiros foi degollado, a facão 
depois de requintadas per- 
versidades. 

O outro, que tentou resis 
tir, foi sacrificado de manei 
ra horrorosa! cortaram-lhe 

Macia cie novo na polí- 

tica Tibagyena 

0 qnp ilíssR ntii puííílco IccaL Tibítgj 
eom « wr. Mari ■ (RiIihui lli s cíiiu 

o (>m PIIIO < nn8nlL vc> 
Correndo, novamente, boi i to ao corrente 4a nossa pre 

tos de que havia novidades , tenção, disse-nos o "cadete", 
na política Tibagyana, fomos ' — Não ha absolutamente 

mn "caso político" em Tiha 
gy- Se se assoalham inverda 
des sobre divergências na- 
queüa localidade, tudo se de 
ye a ambição de dois bu três 
indivíduos que se poderia, 
classificar, como o fez o sr. 
Getulio Vargas, de "desem- 

Rccebendo-nos com a ama J pregados da política", 
biljdade caraçleristica, e pos 

• -r—, ^ —-O—  — 

O Pânico 

no Chiie 

ouvir, hontem, o cel. Manoel 
Evencio da Costa Moreira, o 
gem por esta cidade, ccn- 
te", .actualmentc de passa- 
gem por esta cidade, o con- 
ceituado político e commerci 
ante daquélla cidade certane 
ia. 

tabas de uma mesma raça dedo por dedo, das mãos e 
estava germinado... E, cou- dos pés, vasaram-lhe os olhos 
sa espantosa, Uma nova gera 
ção surgida, e não houvera 
a desaggravaçã|t Idos manes 
do Pagél... Parecia que, fe 
lizmente, estava ^toscripta 
a "vendetta" indigena. 

Entretanto, o odio estava 
em, fermentação, talvez para 
remanescer em pleno 1932 
os horrores das guerrilhas 
d'antanho, 

Sexta feira ultima, certamen 
te já esquecidos de que "odio 
velho nunca acaba", dois in 
dios de Cândido de Abreu ap 
pareceram nas proximidades 
de Calmon. inesperadaxnen 
te foram cercados por 25 Ín- 
dios da aba desta ultima lo- 

Trcinort'» flr terra e 
chuva <íc cinzas 

SANTIAGO, 5 — Os tremo- 
re sde terra e as erupções vul 
canicas, que nublaram os ho- 
rizontes de escuras cinzas, 
produziram o pânico e mes- 
mo o terror aos habitantes de 
diversas regiões do Chile e 
da Republica Argentina, du- 
rante toda a noite de hon. 
tem. 

Ao despontar do dia, as 
igrejas achavam-se repletas 
de habitantes apavorados que 
imploravam do céu um soc- 
corro contra um possível de- 
sastre. No intuito de pôr.se 
côbro ap pânico contagioso 
dos niíiis atemorizados, o go- 
verno provisorlo, do sr. Car. 
los Davjlla fez mobilisar tro- 
pas, mantendo a cidade num 
apparente pé de guerra. 

As cinzas, que encobriram 
de alguns centímetros as pro 
vincias de Mnules, Talcas, Se- 
calque e Santiago, e na Argen 
tina a de Mendoza/foram tra 
zidas, pelos ventos, dos vul- 
cões andinos de El Descabe- 
zado, Chico e Planchon, os ^ unanimidade de vistas com o 
quaes puzeram-se hontem em 

Não pôde, sequer, existir 
um "caso" em Tibagy. 

Existem apenas, reduzido 
grupelho de despeitados, que 
tenta de toda a sorte, fazer 
confusão, para ver se com 
taes machinações, criam um 
ambiente propicio a desaven 
ças entre os dirigentes do 
Município, entre si, e entre 
estes e o povo. 

A verdade, bem transparen 
te aliás, é que taes "descon- 
fentes", provand o completa 
inhabilidade querem "uma 
collocação, para si ou para 
os afihados- 

O sr. Mario Guimarães, 
pessoa alheia á política local, 
tein_ "administrado" apenas. 

Não tem feito e não pode- 
ria fazer política, salvo se 
quizesse. ruir por terra tod1» 
o pretigio de que goza. 

Na minha opinião, todo «> 
governante ou cidadão que 
quizer faze r política" neste 
momento de ebulição confu- 
sa, está perdido! Ò sr. Ma- 
rio Guimarães foi acolhido 
em Tibagy com applausos 
geraes e com elles continua. 

A escolha do Conselho Con 
sultiyo recaiu sobre indivi- 
dualidades insuspeitissimas, 
exlranha á política- 

Cs seus tres membros são 
caracteres illibados, grandes 
proprietários, sem ambição 
de mando. Estão em perfeita 

eptemliirtíi fiifre ss 

Irefe iiráüs NI ct - 

eim D 
Ikilaríi o sr Jcâo 

Npyrs 
RIO, 5 (União) Entrevista 

do pela imprensa, o sr. João 
Neves, declarou qiíe o Rio 

nos que prevê-se uma gran 
de guerra entre as duas tri- 
bus inimigas. 

Famílias de Índios da ta- 
ba vingadora estão abando- 
nando as terras que lhes ío 
ram doadas pelo Governo Fe 
dcrial, temendo o massacre. 

Os assassinos dos dois in 
dio adverariòs retiraram-se 
também do local, pcssivel- 
mente em busca de terrenos 
mais estratégicos- 

Urge que as autoridades 
quer policiaes, quer as da 
Inspectoria de índios, to 

rato declarou que é absoluta 
mente inviridica a informa- 
ção vehiculada hoje pelo "Cor 
reio da Manha", segundo do Sul. Froseguindo em suas 
qual O sr. Getulio Vargas : decla: ções o snr. Morato 
dura-o chamar ao Rio para i informou que em sua ultima 
indagar se o sr. Pedro Tok»- entrevist a com o Chefe do 
do poderia manter ia ordem Governo o sr. Getulio mos- 
em S. Paulo. Accrescentou trou se vivamente d sejüso de 
que o sr. Getulio Vargas não 
0 poderia chamar para tra- 
tar de um assumpto exclusi- 
vamente da alçada do Inter- 
ventor- O que o sr. Getulio 
Vargas indagou foi se a fren 
te única paulista estava em 

preparar os espíritos para um 
entendimento geral e garan- 
tindo-lhe que os actos do no 
vo Ministro da Guerra bem 
cedo raastrariam que a sua 
escolh» havia obedecido cr" 
terios de encarainl r o pai/. 

Boeacio 4a paci- penhada na manutenção da no sentido d< 
paz tendo o entrevistado res ficaçao ger l o . <-pintos .t, 
  jíj   ^T-nnnsítrtS nol das asníraC' r » pondido que os propositdS no j das aspiraçi 

'wn' ■ im O ■ Tm .í ih ■ ■■■■'■ «««-• 

O primeiro jornal que 

appareceu na terra 

M íÉissii? s^tciis ptHi.es 

mosidades das (abas em ques 

e, finalmente, retalharam to 
do o corpo, cujos pedaços 

foram atirados pelo solo. 
Ignoramos quais as provi- 

dencias que haja tomado as 
autoridades qujanto á horri 
pilante tragédia- 

Pessoa hontem chegada de 
Cândido de Abreu, affirmou- 
t 111 n t *11 M ♦ »■»■> 

Não U rminou o emba- 

le entre paulistas 

e cerioc s 

assistência Inrafle o campo. A cavallarb? 
P8P ]<lf ira es exaltai s 

ROMA, Julho (Goromunica- 
do opistolar) — O primeiro 
jornal appaíeceu em Roma, ha 
mais de 2.000 annos. Circula- 
va uma só vez por anno. O 
seu illüstre editor, o "Poníi- 
í'ez Maxinius". que ficou en- 
carregado da redacção da 
chronica dos acontecimentos 
do anno, deu-lhe ,q titulo de 
"Annalis Maximini". 

Suas noticias variadas eram 

mem immediatas previdenci- escriptas em tiras de madeira 
as „ antes que assumam pro- branca que se pregavam ás 
norções assustadoras as «"i-dROrtasJo^ «dadaos^ ^ 

RTO,- 5 (Noticia apanhada 
em radio "Crosley" da casa 
UbaWino Holzmann) — te- 
ve inicio hoje, aqui, as 10 ho 
ras da noite, no campo do 
Fluminense, o annunciado en 
contro entre os seleccionados 
carioca c paulista. Chovia 
torrenci'. Imente* A assistên- 
cia mesmo assim, era grande. 

No primeiro meio tempo. 

A curiosidade, porém, 
plebe que, pela sêde de co- 
nhecimentos, accorria, em mas 
sa para, reunidos deante das 
taholetas, lêr os últimos acon 
tecimentos, obrigou o governo 
a tornar pouco a pouco « pro 
curado periódico num diário, 
o nome do qual foi mudado 
para "Acti Populi Romani Di- 
urni". 

Apparecia então diariamen 
te, ora nas taholetas, ora es- 
cripto a viva tinta nas pare- 
des da "magn,,, urbe . 

Ha felizmente ainda alguns 
números desse jornal, na ida. 
e de 2950 anncs, mais ou me- 
'■ s nas bibliothecas de Ro- 
ttví. O seu noticiário em qua 

rvevcb, uuciai^u que u xnv» x-v, ^ 
Grande, do Sul e as frentes u 1 verificou-se o seguinte resu 
nicas ficam onde estavam e j tado: 3x1, favorave.^^s p 
não trata mmais de negocia listas. Os pon os , , 

cados por Imparato, Araken 
e Luizinho, os dos paulistas, 
e por Walter, o dos cariocas- 

No segundo meio tempo, os 
cariocas, logo de inicio, mar 

. cam o segundo tento, por in 
termedio de Nilo. 

I A assistência, mostra-se indig 
; nada contra o juiz, pelo fac- 
| to dc haver este annulbdo 

deis outros pontos dos cano 
cas, conquistados no primei- 
ro meio tempo. O Ambiente, 
porisso, é de hostilidade. 

O arbitro, contudo, deixa 
de registar um penalty con- 
trá' os paulistas. A assistên- 
cia não se contem; vae alem 
dos protestos e dos apupos e 
invade o campo. Aggridem o 
juiz- A cavallaria da policia 
entra em scena, espaldeiran- 

franca erupção, acompanha- 
dos de tremores de terra que 
vieram produzir estragos em 
diversas cidades e aldeias si- 
tuadas nas fraldas dos An- 
des. 

SANTIAGO, 5 — O periodo 
de actividade em que entrou 
o vulcão andino Al Planchon 
tem alarmado as populações 
circumvizinhas. 

Têm-se ouvido fortes rui- 
dos subterrâneos, vendo-se 
sahir da cratera columnas de 
fumaça. 

As cinzas expellidas pelo 
vulcão attingiram quasi todo 
o território chileno. 
M-f 

1 sh- Prefeito, e oom"olig vêm 
collaborando a bem daquelle 
rico Município diamantifero- 

Ninguém deve tomar ,a sé- 
rio os boatos que surgem so- 
bre o "caso". Era Tibagy fa 
zem "sensação" os "casos" 

Dr João Neves da FoutoUra 

ções com o sr. Getulio Var- 
gas, accentuando que a res- 
posta ao telegramma do snr. 
Olegario Maciel foi dada den 
tro desse espirito. "O enten- 
dimento enttre as frentes u- 
nicas e a dictadura está en- 
cerrado", accrescentou- Quan 
to á reunião de Bello Hori- 
zonte, é coisa differente. Não 
se vae tratar ali de entendi- 
mento com a dictadura, sobre 
a recomposição do Ministério 
ou outro qualquer objectivo 
do que o de estreitar as re- 
lações entre os tres estados, 

que affirmam os jornaes Ia Minas, São Paulo c Rio Gran- 
se passarem. Mas ninguém sei cie, em torno do objectivo 
preoccupa; "fie llm fado está aj recontitucionalização do p 
r-Qimn Tihaflvana. a dentro dos princípios adopta calma situação. Tibagyana, a 
perfeita harmonia entre o 
Prefeito, o Conselho Consul- 
tivo e o Povo, pelo bem do 
ã^micipio; e de outro lado, 
dois ou tres ambiciosos que 
querem forgicar "casos" pa- 
ra verem se arrumam qual- 

da 
paiz 

quer eousa, 
M » > I i , i .Hj-».»». 

dos desde as primeiras horas. 
Se a reunião realizar-se, CO1 

mo todos esperam, elle João 
Neves, con|parecerá plena- 
mente iautorizado, peles che- 
fes da frente única do Rio 
Grande, mas ainda não rece- 
beu nenhum convite. 

♦M.| . I I I M » M HHHp-W- 

OFF1CINA DE RELOJOEIRO 
  E OURIVESARIA   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

bpiéii ss eiS.P?É 

do os exaltados. Ha confusão, 
correrias. Amainados os âni- 
mos, depois de certo tempo, 
os paulistas recusam se a pro 

^Retiram se!aporisso, de cam ^ «ad, differe do que trazem 
as nossas folhas aetnaes. E 

0 F dessa forma, quando o ; P^a satisfazer aos que dese- 
"plácard" annunciava o resul' Iam f nheccr a integra^ do 
tado de 3x2 favorável aos 'ornai mais velho que existe. 
p.ulista,., deixou de l.noiuar ^ui uje.ducçuo 
a sensacional prova. 

Os prognósticos eram todos 
favoráveis aos paulisttas, que 
desde o inicio. mantinham 
grande supremacia de jogo so 
bre os adversários- 

dos "Acti Populi Romani Diur 
I I |,M HM.| i M I I »frl M « I I 

m" do anno 168 antes d« 
Cbristor 
"ACTOS DO POVO ROMANO 

DURANTE O DIA 
O consUÍ Cicinio fnnccio- 

nou hoje comO ii"z- 
Houve uma grande tempes- 

tade e um raio derrubou uma 
arvore nas proximidades da 
collina'de Velia. 

Em uma hospedaria da col 
lina de Jano houve um oon- 
flicto, sahindç gravemente fe 
rido o hoteleiro. 

Cicinio puniu alguns carni- 
ceiros por venderem carne 
que não havia sido previamen 
te examinada. A multa im- 
posta foi destinada á erecçao 
de um templo á deus,a Laver- 
na- .- 

O corredor Ansidio fugiu 
hoje da cidade com dinheiro 
alheio. Foi preso e o dinhei- 

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 
« JOALHERIA GRAVINA " 

—     1   
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IPlPEÍ.O 
P. ALEGRE, 5 (União) O 

gal. Flores da Cunha respon 
deu o telegramma do sr. Ole 
gario Maciel nos termos se- 
guintes: "O Appello contido 
em vosso despacho telegra- 
phico no sentid0 da colisão 

. .«..cwr 

, ■ 

harmônicas -irmu 

Participamos aos nesf os amigos e favorecedorcs 
desta e demais praças rfc Interior, que a nossa Casa 
rem de receber um mostruario das afamadas Harmo- 

Fig]da_Premiada Fabrica S. A. Mariano Dallapé & 
ra 

-.r.. 
■ "ro- i. -"'r. x 

em igualdade de condições, 
• y para 0 cliente- 

' dam seus pedidos ou façam „.^a    
Jelecimento sem compromisso de compra: 
^ereço: CASA ROM A.NO. (Doná & de Biassio). 
de Novembro n. 1 G. Cx. postal 89. Ponta Grossa 

D. Balbina Guimarães, aqui 
residente e senhora de gran- 
des haveres, consorciou-se, 
ha pouco tempo, em S. Pau- 
lo, com ío sr. João Cassiano- 

D. Balbina era casada em 
primeinas nupeias com o sr. 
Theodoro Ferreira dos Santos 
e, em'segundas, cem o sr. 
Manoel Ribas, fazendeiro de 
Palmas, o primeiro fallecido 
nesta cidade e o outro em Cu 
rityba.   

Segundo fomos informados 
D. Balbina fez cessão de sua 
herança á filha do sr. Cas- . corrEnjes revolucionárias 
Mano. i somente poderia despertar- 

intimas alegrias cívicas pela 
nobre idea que traduz e por 
partir de um dos mais desta^ 
cados elementos da revolu- 
ção- Disponha V. Excia. de 
toda a minha sincera adhesão 

abâo " IÍNDIO 

Cia. SteôríriQ ^Paranaense S\A, 

C u r i 1 y Jb at 

Encontra-Sç a venda em todas as casas do ramo. 

rriüsiis conifi coBCissões iss 

iiÉiriros i hm' 
RIO, 5 (União) O sr. Os 

waldo Aranha encaminhou a0 

Bauco do Brasil o processo n 
o qual a Federação das Asso 

citando providencias com re 
Laçâo ao commercio de madei 
ra, em vista dos prejuízos q 
ue vera soffrendo os seus as- 

ciações Commerciaes do Rioi sociados "m face das conces 
Grande do Sul transmite um i sões ultimamente feitas aos 
telegramma da Associação C i commerciantes de madeira d" 
onimercial de Cazarinho, soli i Estado do Paraná. 

Club Pontagrossense 

Convite 
De ordem do Sr. Presid mtc do Club PontagrosseMe 

convido os srs. Socios e Exmü. Famílias para o SAHAU 
DANSANTE que deverá se realizar nos salões desta Socie. 
dade, na noite de 7 de Julho, quinta feira, ás 20 horas. 

(Traje de passeio). :v-?3 
Secretaria do Club Pontagrossense, «m 28—6—932. 
VALDEMYR BUENO — 1° Secretario. 

F r a c o s 

gal Flores da Cunha 

-o- 
LINDOS ABAT-JOURS DE 
_ TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

FAVORÁVEIS A IDA DO Sr. 
JOÃO NEVES A B. HORIZON 

TE 
RIO. 5 (União) Hoje pela 

manhã o sr. João Neves re- 
cebeu um telegramnyíi assig 
nado pelo sr. Borges de Me- 
deiros c Raul Pil,, cm que se 
manifestam favoráveis á ida 
do sr. João Neves à Confe- 
rência de Bello Horizonte, fri 
zando, y-*- — -'o de 
ve abri be 
vista ei "am 

i as frem 

Um medicoc célebre respon 
de a esta pergunta: "Cc> 
mo livrar-se da fraqueza?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças mo lie» 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me- 

nor esforço, palpitações, indolência, desanime 
falta de somno, nervosismo 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excessos, trabalho 
demasiado, etc. 

REMElMO: Exercícios moderados, alimeqtos nutrlti. 
'diol ás refeições. vos, um cálice de 

O Dr. Miguel CL :; 
este conselho aos ní 
o Vanadiol cor 
E mais de 5.00. 

O sr-, que lê este 
em pról desse trabalho, cora nã0 continue fraco des. 
o mais elevado patriotismo, u . m 

Saudações attenciosas. j P a niaca "}a!5' 
Flores da cunha". da Er 

' tranouillo. res' 

otabilidade mundial, dá 
"cidos: " Recommendo 

torneo rcconstituinte" 
» da mesma opinião, 
'in grande .A5a Faien- 

nn do. Pov e vendem-Se a pre- 
m,: e j —/S modlcos. 

Informações «m KSCAR- 
DO KI.UPPKL, á raa «U M*- 
triz n. 19, nesta «dada. 

JIEO 

not 
di» 
ja 

Düzel vendem 

loro 
wtada 
ilo no 

1" de 

nes- 
Cpara 

ncira a 165$ooo ou.ar 

i mioMimum»** 

«ia, pelo presente o intimo do 
conseqüente protesto, na for- 
ma da lei. 

Ponta Grossa, 4 de Julho 
de 1932,. 

Enridee Daroy da Cunha. 1* 
Tabelliâo. , 



N o t a s M11 ri d a si a s 
de i.af# | Sen de ieegacãe) klyi 

MajUnaes 
AS DUAS 
PALAVRAS. 

Pel s SiCie^ies 
loucas de um "paso doble" ( 
espanholissimo.., 

Tudo vai mudar. Tudo se 
transformará, dentro de mim. ' CLIIP. CAMPOS GIÍRAES 

Esta tristeza incoerente qr.e i ^ — numa lar q Club Campos Geraes, da 

i i o seguinte o movimento 
do Hospital de Caridade du- 
rante o mez de Junho próxi- 
mo findo: 

aderiu, tão lorie, à minha mo 
cidade; esta inelancoiia para- 
doxal que se apeg u á minha 
juventude bulhenta, vai des- 
apparecer. Vai deixar-me, 
parq sempre, a angustia ine- 
xistente e íicticia, que um 
resquício de romantismo 

creou, para o meu enleva e 
para o meu tormento. E, em 
lugar dos sinos iugubres que 
batiam, a "requiem", dentro 
de mim, bimbalharão, alegres 

ue oe sol moça, quando eu .isinha cidade de Castro, rea 
estiver pensando "naquclla 
que ha cie vir", uma voz anes 

Existência: 
líomcns 

; Mulheres 
Crianças 

36 
28 

2 66 

thesiante, que eu "nunca ouvi 
mas que conheço muito, virá 
trazer, para os meus Ouvidos 
ansiosos, as duas palavras que 
eu « spero, ha muito, na Vi- 
da. As duas palavras... Tu 
abes quaes são. Alegria... 

Flavio do Campos. 
NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

Entrada8: 
. zará sabbado proximo um ' Homens 
imponentissimo baile, para o Mulheres 

uai foi contractado <, Araré Crianças 
J;zz Band, desta cidade. 

Reina intensa animação pa- 
o grande baile em ques. 

tão. 

C. A. YPIRANGUENSE 

,os sinetes moleques da ale-í ^ SVA"V 
gría. j — 1U í.sony R; ánues, con 

. À A,legria vai chegar, para ^ • João Annes So- 
mim. Ha uma az , 

mim, por.que, do tem- 
plo triste d'e meu cora', o, v > 
sair todos os veiuchx, tris - 
nhos,# vão sair todos o: m ■ 
vei%f soturnos, porque o teia- 
pio ■triste de meu coração vi 
tornar-se uma sala p. pia e 
arejada, onde tu v: ' ;1: r, 
Alegria, o bailado 
felicidade. 

I :• 

rlah . nosso companheiro de 
■■dhos. 
- i>. ãfaria, Lins F. de 

b   esnosa do sr. General 
de Fbreu. 

branco 

AS STAS.: 
— Mariquinha: 

Octavlo Per Ira- 
— Gcno-rvn- 

João CavaMin. 

, filha do sr. 
fa Silva, 
filha do sr. 

E, quando entra■••s has-l 
d'e ver — em lu o ums 
ca lugubre e li tu. :/x. ferirão 
teus ouvidos . V-;!<no os, 
estales ■ doidos d ' /deis pares j 
de castanhotas, o, ern- lugar 
de um "missrere" •'doeiFio, j 
hão de pular, no reconcav ; 
sonoro da sala, ampla e arejr. | 
da: de, meu coração, a notas: 

— Julinh 

OS. SRS.: 

0sfes, 

T?:r 
VIAJANTES 

— De Yp: 

uenghim. 

Realizou-se com desusada 
animação q baile mensal des- 
sa victoriosa .agremiação. 

O team deste club já tem 
disputado vários jogos com 
os clubes de Ponta Grossa. 
Seu quadro é seleccionadissi- 
mo e pretende em breve vir 
disputar novos jogos com os 
f ot ballers da Princeza dos 
Campos. 

Presidente, José Lins Cor- 
rela; vice presidente, Domin- 
■■s R. Puglia; secretario — 

Atlíãnâsio Oliveira; 2" dito — 
Xain Bittar; 1° thesoureiro — 
José Rocuí; 2" dito — André 

Traga; Orador, Ricardo 
anUAniia. 
O sr. tenente delegad;, de 

25 
29 

7 — 61 

Conmmnica-nos o sr. Gui- 
Iheri' Stegmayer, director 
da ' Acção Social", institui- 
ção que vem mantendo $ Asy- 
lo do Senhor", escolas de cor 
te « costuras, e internato pa- 

íul M 
ern t ico, em obldipncia 

tectiad ministro da íhierra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qup 

24 
21 

5 — 50 

3 
4 
0 — 

Altas: 
Hcmens 
Mulheres 
Crianças 

Fallecimentos: 
Homens 
Mulheres 
Crianças 

Em tratamento 
Homens 
Mulheres 
Crianças 

Foram aviadas 453 receitas 
e 4 operações. 

Os fallecidos eram Gabriel 
Carvalho, Casemiro Kcvalski, 
Joaquina Silvva. Rosa de Oli- 
veira e Thecla Abrfala. natu- 
raes do Brasil; Cecilia P. Fer 
ronato. natural da Italia, e 
Guilherme Schmidt, natural 
da Alemanha. 

34 
32 

4 — 70 

DONATIVOS DOS VISI. 
TANTES 

ra estudantes, que a sra. d. . á ordem do sr. cel. dr. Di- 

íírrenH3 Ste^7er P^- dos despachos dos srs. ma- correndo a cidade, distribum. ^ a j * 
do de casa era casa o prospe- do doente reco- 
cto dn Semana da Educação. 5111(10 ^nfermariàos deste 

Em virtude d0 tempo des- hospitall o preparado LUE« 
favorável que tem reinado, a TYI. do pharmaseutico Al- 

Semana» se prolongará por v { parrados 
mais alguns dias. : . 6 ' , , 

Aquelles que quizerem con- a,s ^gumtcs atrestados pelos 
tribuir para com a manuten- 'únicos ç^ue o enipregaram: 
ção do modelar instituto cari | Att^sto que méipreguei o 
tativo, deverão devolver o preparado LUETYL em ura 
coupon" devidamente preen- 

chido á rua Itayacoca, 50. 

cisi um 

de 

k Fiutfcii 
MOVEIS 

■a aaiaif!'-. e cncümmenda» 
de moveis de qualquer esty!o> 
dt píuhí; t iuihuya 

COLCHOESE 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso? 

A Gnr 
'ga. o sr. Nery 

Luiz a C. Prestes 
Juia Menghin 

2?000 
208000 ! 

da praça, 
e-,tabellcc 

conceitnado 

nhado 
o sr. i 
.Santos 

Psh :!r • 
Witófdsó 

ItPA 

A koçãõ : ' - ■' , 
lar a cor natural oricifiva . 
8 dias. Não piinn o. r.i". não i 
é pintura, não quenra porque 
não contem saes nocivos, E' 

■ uma formula scientifica do 
firrnnde botânico dr. Ground. 
aijo seqrédo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recomraendada pelos 
3 — Os cabellos '• ar., is, 

descorados eu grisalhos, vol- 
tam á sua cor natural primiti- 
vtt sèth ser tjtiftdõs' ov qflfet- 
macios. 
de novos cabellos brancos. 

■ 5 ;— Nos casos de caívick 
íáz brotar novds èatelíos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e" a nbeça limpa e 
fresca. 

■A •Lorãó 'FrObarlIe' í "n -Ô 
Ha pela Sccicdadc de Fãç Pau 
Io e Rio. 

A' venda cm todas :r Dro- 
garias,' Perfumarias e i-''.ar- 
madas de priroelráAirJ m 

App. D. N. S. P. 
1213. — 6-1-923. 
pfindpaes institutos sanha 
nos do esíranqtiro e anal1'.-.,- 
da e autorisada pelo deparm- 
mento de Hysjiene do T! ■> 
6ÍI, 

Cótn.o ««o - reruilar 'a í .c, 
ção Brilhante: 

1 ■'•» - ■Ddsnparcce.m "'íri. ' 
tamorle as raspas p ■ ' f 
parasitarias. 

2 -- Ccm-';í; C qfv :-■ 
belo 

Peçam nro-u'"-^' r ' :t 
Freitãf — Únicos còncc-aiotía 

lasciali, 
"*• '"c n-sla praça. 

Curityba, acoxnpa- 
' sua r-xma. família, 
"~edo Roraaguera dos 

ocenfe dos Cor 
j rc-fns o "fslegraphos. 
| - Na cidade o sr. cel. Eu- 
l z-bio Menezes, 

— Paia a Republica Argen 
. tàna, sr. Adalberto Carva. 

' 1 o do Araújo, dvano indus- 
fial aqui residente. 

— Para Curityba, o sr. dr. 
Júlio Abelardo Teixeira, dig 
nhsimo juiz da Ia Vara desta 
Comarca. 

—: De Tibagy, e com desti 
n a Curityba, o sr. coronel 
M' roo' Kvencio da Costa Mo 
rena» (Cadete), nosso digno 
correspondente naquella loca 
lidade. 

— 3nc: 'ra se na cidade o 
sr. José v-iria íocêra, con- 
ceituado c nmeroiante em Ti 
bagy e ur das pessoas de 
real presti; o no lugar. 

—• Acha a na cidade, em 
companhia le sen filho José, 
o sr. Joãu AbraUão Ajuz, a- 

policia do Ypiranga está or. 
• aniz udo i?m novo club foot Sr. Carlilq Del Claro, um 
Lallistico que terá o nome de sacco de farinha de trigo, no 

. B. C. j valor de 481000. 
  Sr. Maria Nogueira, uma 

GRÊMIO DAS CAMELIAS : lat. de álcool. 
Re'd"zou se ssbbatío con- Sr. Alberto de Mattos, 9 ki 

astivo de estai 
m .iredío pro 

j 

creditado 
Caetê. 

commerciante em 

s -ante havia sid- amplamente 
publicado, o grande baile "A 

A ntiga" promovido pe'o gre 
mio das Çamebas, nos am- 
r,'''s salões da Associação De 
mncr-ta Recreativa- 

Do original concurso de 
phanfasias, sahiu 'vencedora 
a gentil senhorita Edilia Lo. 
pes, que se apresentou c m 
ura riquíssimo traje da época 
do Luiz XV. 

Coube o 2" logar, mui me- 
recidamente á senhorinha 
Hortencio Vaz. Procedeu se 
em seguida ao Concurso da 
valsa, era que obteve o 1° lu 
gar o par — St". Diana Gon 
çalves — Nelson U. Rodri- 
íues. 

Essa festividade transcor. 
reu sempre debaixo do mai- 
ct enlhusiasmo, e :as danças j 
prolongaram.se até as primei j 
ras horas de hontem- 

los d- café em po. 
Sr. José Abdalle, uma lata 

de banha de 20 kilos. 
Sr. A.ntonio Dechandf, 8 li 

tres de agua distilada. 
Sr. Henrique Thielen, 320 

kilos de gelo. 
W v ■i-í-vrv"," trt" vr s-vi-? 

icníço garantido 
' «UTIpv.Ol 

u ifar psta casa 
1 ulia vVanrlet lev.t 138 

' í- ft 

Le-l? pfcoi 
de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n 31 Telephnne. 303. 

Gratos pelas gentilezas dis 
pensadas ao 

tante. 
nossorepresen- 

M-K I I 1 1 I I I 

& 

A* 2v O» 

caso de syphilis cuane 
na ercenra êníermaru OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTh 
O doente que pesava 38 ki- 
los augm^ntou 6 uüos cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
manifestações cutanpas cica 
trisado campletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, 1° tenpnt 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Aitesto que tenho -pa 
juegado com pxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada rna:s constando a res- 
peito nem sendo requerido 
i'ou por finda a prespnte 
tertidão que pu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez do 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrai 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel efirpetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex- 
perimentar officialmente um 
mericamento para syphilis e 

€o ii dera nação 
O dr. Edison Nobre de I 

cerda, d.J o juiz tfa 2a va 
condemnou a um ann^ de) 
são cellular e á ohrigaloi 
dade de dotar ,a victiraa, 
tenente Eurico César de 
meida, denunciado a 8 de 
neir.o do anno fluente por; 
maculado a virgindade 
uma menor. 

Fé'i}»8 forenses 
Está em ferias, durante 

do o mez fluente, o juizado 
2a Vara desta comarca. 

«Ca hor inlio Ln ii« 
Encontrou-se hontem t 

cachorrinho "Lulu", branc 
Seu dono poderá procurá 
com com o sr. João Ferigotti.1 

■t-WI Ml > 11 III I 1111| 

/Wko 
Lauro Santos, representai 

te do Atelier Francez de $ 
furas, avisa ao publico que 
sr. Albary Fonseca, desde 
de 1° de Junho deixou de sf 

auxiliar, não tendo portant1 

responsabilidade alguma o ' 
baixo assignado, em retraW 
ou qualquer transacção eff«c 

tuada pelo sr. Fonseca, ^ 
quella data para cá. t 

Ponta Grossa, 4 de Jul# 
de 1932. 

LAURO SANTOS 

Vendo-se 

Nn ponto mais chie da Vij 
Ia Bpa Vista, um bungalô ® 
madeira, novo, em perfeit 
estado do conservação. O t£; 
reno mede uma ára de f 
metros de frente por 33 
fundos, com pequena plantt 
ção de arvoredos, porem fo1' 
ias de boas qualidades. | 

• m Ver e tratar com Victor* 
M. Pinto. Rua General CW 
neiro n. 146. 

^ttenção 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, si" 

á rua 15 de Novembro, aca' 

 NOVO HORÁRIO  
Das 14 ás 16 horas 

Peginação exclusivamente para senhoras e senhcrit3s 
Das 18 o das 19 1]2 ás 23 horas 

PATINAÇAO GERAL 
Das 19 as 11 da manhã 

11 da manhã e cias 13 ás 23 horas 
PATINAÇÃO GERAL 

• '**** --5* * * '' ■rtV-i-í-v -T 1 > I I tu iimil j 

D.vs 9 

S' -.Qf 

% 

iUF, OV OlCâ 

TRATs-\ 'EN O DE HE- 
Á%OEK ..DAS 

. (Kcu e Parui». 
<•' : ' ■ i — Rua Saut* 
  -m «3  

o, • 3 } 6 horas 

lielação das casas íe- 
çliadh.s dciitro da re- 
de do «gua o exgütt» 

nos para a Amer -a 

; 'LLA3 IMtCENS DE SAN- 
' )S, DE TODO O TAMANHO 

na 
«'JOAÍ,EERIa GRAVI-NA " 

B 

(DE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 
Nas ruas que cortam a ei 

dade de oeste a leste: 
Bua 15 de Nov. ns. 3, 18 

e 9. 
Marechal Deodoro, 12 e 25. 

raça Floriano, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4. 

APPARELHOS PARA C AFE' 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Csriiis R. S, icei 
RaEDICO 

M ides? ias das SeatM» 
p Crianças. 

CONSULTÓRIO: Phar 
meia Central Das 9 112 ás 

•ÍSIDENCIA: - Ruü 
Francisco Ribas. 29. Te/ 

Ipobnne 145 

ba de ser montado um raodf 
lar IVisto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 r'* 

BELLAS IMAGENS DB SAL- 
TOS, DE TODO O TAMANfld 

na 
"JOALHERIA GRAVINA1 

Hmnllm I 
Vende-se por preçff de o0* 

casião, um carro n° 60. e® 
perfeito estado, apropriado » 
puxança dè madeira, podendo 
ser adaptado á outras nierc»" 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
elo n" 13 ou no 13 R. I. co® 
o sargento Walfrido. 

^os serradores 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS: 
1 Dynamo gerador de 60 cavalos; 
1 Circular grande, propri a para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Aslolpho Souza. 

frl 16 1 1K4-S4HK! I I t H t i i 1» I 1 I 1» I I H» M 111 I I II I H 
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l S. SjKf 86 eSliíÉ56f ÍS?) 

lyceu Brasileiro 

Compre o Grande Bazar d;. 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimcs aa comprador 
que é um bom negocio, tendo 

Rua Padre Ildefonso, 8 e 15. 00111 lsso lucro na ctír'a- 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7. 9. 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai- 
xnl. 49. 51 98 e 17- 

Av. 

Rí u 

3 

■ Te;,'-?: 
Con.r 

ss 
mM • X "1 .v-ÇOS® 

H •V* 

i 

a 
9 

tfnleo Hotel v.'. Cst-b.- rlxrt-:. «. 
de Hotel Moc' • -a) t t, rer-u.ft' rw» 
todos o» quai'í«í — ■■:,(■ yarlasieaioA cora 
banheiro ■— Se açoro» «aíões êr. 
visita. Jantar, fovu.ap e "uel — Grande Jar- 
dlt» — Saln* jK>r-» c-'pSr «rzostr»» « di> 

§ posição doa senhorr 

'brirar 193fcfc» ■' V- 
E como não encontre', n ' 

ddade, o acceitante. para 

KBl/ ■ Uma la- 
a perfei- 

líolal — 3 

dit,a duplicata, ou .hr f ^ Tionii,., } 
rec- 

'■oes porque o não fa- 
> presente o intimo do 
mte protesto, na for 

de 
E 

T«be 

rossa, 4 de Julb 

rcy da Cnnh». 1 

SI CEiíT-D 
ve igs- 

{ 1 

* to j»r 

Vicente Machado, 77, 
72, 44, 20 (parte alta). 

Av. Fernandes Pinheiro, 49. 
Ru , Gel.. Cláudio, 46 e 16. 

i Rua do Rosário, 141, 143, 
| 90, 73, GO, 39, 37 e 20. 

Rua Ihdacuca, 70, 58, 38 
1 e 37. 
1 Rua cômmcndador Mirô, 
j 2, 22, 109, 133, 105. 116 e 104. 
i Rua Juüa Wanderley, 21, 
t 62, 75, 100, 113, 110 e 148. 
; Rua Theodoro Rosas, 136, 
i 113, 124, 105, 100, 92 e 181. 
i Rua Tiradentes, 50. 64, 68 

c 49. 
Ay. Francisco Burzio, 32 

e 40. 

O motivo da venda explica. 
So ao pretendente. 

Traí 
cimcut; 
n. 79. 

no mesmo cstabele. 
Rua 7 de Setembro 

Ot JFSÍ/5 , 
sO INTERNATO 

SEMI-INTERNATO 
E EXTERNATO. 

Cursos: 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

Ginasial 
Comercial 

, Ótimas instalações Escolares é higiênicas. Campos de 
Acção eignifiea Salvação e Esportos e otimos parques de recreio, segundo o sistema 

—o— 

v, iiíÁSiã 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutocb e Residência — 
Avenida Coram. Viilela 16 
(defronte a Escola Nonnal) 

Horário; Dns 9 ás 12 

l I f 
1 I í 

comprehende: Escola de cor 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por raodis- 
ta diplomada; Asylo d,e or. 
phãos para creanças de ambos 
08 sexos: Internato a preços 
modicos, para creançasi que 

j cursem os collegios locaes e 
I Obra missionária exercida em 
| iodos os Estados Centro e 
j Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 

ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

americano. 

Víia Ami Rita [JÉfl se 

í,"!» * * » 

1 L 

E OURO E PRATA COMPI 
na 

" JOALHERIA GRAVÍNA " 

Ml 
DR 

7 
i cio. 

NEWTON SOUZA E 
   SILVA   
Crime, Çivel e Comm<'r- 

'jgrjpKtMn 
HIIHIIUt <««!«. MIIIIIIIIUI 

Escriptorio e Residência: 
Rua Engenheiro Schambe.\ 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 

fEstridRàl) ■— Ponta Grossa 

Faço publico que em meu 
cartório, para ser protestada 
por falta de pagamento, 

, acham-se duas duplicatas dos 
! valores: um.n, de 1:6131200, e 
' outra de 6631300, assignadas 
i iior Kurt Rodolfo Stain, a fa- 

vor de Irmãos Ditzei, desta 
praça, como não tenha sido- 
encontrado nesta cidade ao 
aceitante, para intimal-o a 
ofectuar cs pagamentos das 
referidas duplicatas ou decla 
ra? porqu 

Pr. 

^'■fiTncrTyvmrrrm 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S- Francisco de Assit. do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e «abbudos, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rua Coro- 
nel Cláudio, 39 (lad,0 da Phar 
macia Milka). 

—<>- 

fo 

,Uií HJ 8C5B- 

MmM oí sficleiiie seSoleose 

Enxertos 
De Maio .a. Setembro. Luiz 

não o fazia, pelo Silva, "Chacara Labor", ven- 
presente o intimo o na falta 1 de enxertos de laranjeiras 
de pagamento o notifico, do Umbigo da Bahia, de Kakys. 

ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam. 

competente protesto. 
Ponta Grossa, 4 de Julho d? 

1932. 
CONRADO RAMOS, S" 

bellião. 
Ta- 

bem bacellos enraizados. 
Distribue gratuitamente mu 

dss de "Capim Elephanta". 

E ÜLtRÀ-ADMÍKADOR DO PODEROSO PEITO- 
RAL OLE VAE FALAR 

O abaixo firmado vrm imulicamente attestar a eíf» 
cacin completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotensp". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asíhmatica que o incommo- 
dava pnormemente. Recorreu í«- differentcs preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, maiiifestarain.se accentuadas melho- 
ras, achandcse dentro dp pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente- moléstia que tanto o afíligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamai 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotpnse" nas mo- 
léstias dos pulmões, como tosses, bronchltes, influenzas, 
rtc., etc. 

Pelotas, M de Setembro de 1922, — BENTJ S- 
DIAS, ' 

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira Araujc 
Firma reconhecida). 

TJCENCA N 511 DE 36 — 3 — 906 
Deposito geral i 'DrogaiAs Seq-tciro" —- Pelota 



A&i 

!■ 

Da Preleliura Municipal de Ponta Grossa 

Requerimentos despachados fto - Licença de constmcção , 
pelo Dr. Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa, em 4 de Ju- 
lho de 1392: 

752 — Fernando Ribas 
França — Solicitando aposen 
tadoria do cargo que exerce 
na Prefeitura — Proceda-se 
na fôrma do parecer do Con 
selho Consultivo. 

841 — Anastacia Midalski 
— Licença de construcção — 
Como pede. 

842 — Anna Ritta B. So- 
lano — Solicitando rectifica- 
ção de lançamento — Em la 
ce do parecer, mantenha-se o 
lançamento. 

848 — Zenalisia Ferreira — 
Licença de construcção — 
Como requer. 

852 — Manoel Cândido de 
Oliveira — Solicitando recti- 
ficação de lançamento — Em 
face da informação não pode 
ser attendido. 

. 911 — Henrique Seiler Net- 

Como requer. 
931 — José Grohovvski — 

Baixa de lançamentos — At- 
teuda.se. 

985 — Dr. Cid Cordeiro 
Prestes — Solicitando certi- 
dões — Certifique.se. 

11* 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades legais, 
sendo aPresentadas em enve- 
lopes fechados e lacrados, até 
as quinze horas do dia vinte 
do Agosto proximo vindouro, 
quando Se procederão ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
na presença dos interessa- 
dos. 

12* 
Os proponentes deverão de- 

positar a quantia de Rs. 
30:000$000 (trinta conto$ de 
réis) em moeda corrente do 

Municipal, que se não for re- | na T«oura"a Munici. 

Aviso 
Avisa-se ao proprietário de 

uma vaca mestiça Torino, qu® 
se acha retida na Mangueira 

tirada até ^ dia 9 do corren 
te será vendida em hasta pu- 
blica, de acordo com as dis- 
posições do Codigo de Postu- 
ras em vigor. 

Ponta Grossa, 6 de Julho 
de 1932. 

DEODATO P. RIBAS, fis- 
cal geral. 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELETRICA NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARAN A' 

De ordem do Sr. Dr. Othon 
Mader, Prefeito Municipal 
deelp Município de Ponta 
Grossa, do Estado do Paraná, 
faço ciente a quem interessar 
possa e de acordo com o De- 
creto Municipal n. 118, de 17 
de Junho corrente, que até o 
dia vinte de Agosto proximo 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
do previlegio para a explo- 
ração da industria do forne. 
cimiento de energia elétrica, 
para qualquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do o Município e pelo prazo 
de trinta anos, nas condições 
qus seguem: 

O proponente deverá ga- 
rantir um funccionarnento 
continuo e permanente de 
energia eletrica de acordo 
com as necessidades do Mu. 
mcipio e S€U desenvolvimen-, 
to, especificando a natureza e 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras dp energia, li- 
nha de transmissão e distri. 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento. 

2" 

p^ra garantia da assina- 
tura do contrato, deposito es- 
raontadas para uso proprio. 

10* 
Em razão dessa concessão 

a Municipalidade obriga-se 
para com o eoncessionario: 

a) — a garantir o direito 
de se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fó- 
ra da cidade, para ns obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição de ener- 
gia. desde que não contrarie , 
disposições do Codigo de 
Posturas; 
se que deverá ser elevado a 
100:000.f000 (cem contos de 
réis) no ser assinado o con- 
trato, para garantir a execu- 
Ção das obras' contratadas. 

Tal deposito será levantado 
após a inauguração dos ser- 
viços em perfeito funciona- 
mento. 

5 
s 

13' 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar todas 
as propostas e não se obriga 
a aceitar a de preço mais 
baixo, visto como, na classi- 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não sómen- 
te os preços, mas também as 
condições técnicas do serviço 
e outras vantagens que o pro- 
ponente oferecer ao Municí- 
pio e aos consumidores. 

14' ^ 
A Municipalidades arroga. 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais conveniente, 
antes de sus acceitação defi- / 
nitiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
fim sen favor e em caso de 
desacordo absoluta com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

li* 
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15* 
Para facilidade do julga- 

mento, os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
na ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
fprinde-se a cada um em se- 
nrrado e drixar-fto para a 
DTte final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefe'tnra Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
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nicipio. todas as instalações 
findo o prazo da concessão e 
as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
proponente oferece ao muni- 
cípio para aceitação da sua 
proposta. 

Os preços deverão se refe. 
rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 
cambiarias e obedecer as tabe 
Ias gradativas variáveis se- 
gundo ~ consumo. 

6* 
O concurrente cuja propos- 

ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con 
taj data da comunicação 
oficial, a firmar contrato com «o, favorecendo as famílias que residem "lontre^dc''pTr!!!," 
a Municipalidade nas bases C^sa. E' oportunidade apreciável para o acolhimen. 

uma atmosfera sadia, mora- 

§ 

i > o'ares, 2 c 4 

■ 

1 

Telepbonet 2—»—5. Tel«g. "Júpiter. Caixa — 150 
Compradores e Exportadores de Hgrva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

aiHiris Irsslü â CSi Ui í ^ 

Para melhores informações, dirigir se dírectamente 
a gerencia da firma, ou por intermedie dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostírnack. & Cia. 
e ViUda. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
vi'í. 

nas 
geraes apresentadas, com as 
alterações que se fizerem em 
favor do Município, acresci- 
do de cláusulas garantlderas 
dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

to Csroiei Btfríííc i n\ 

mant®,n om Internato para o sexo femini. 

s 

s 

s 
s 

A uzina geradora não pode 
râ ser de capacidade Inicial 
Inferior a mil H.P. e deverá 
dispõr de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
Iisadas em qualquer tempo 
durante o prazo contratual. 

N» hipoteae da uaiaa gera- 
dora ficar localisada em pon- 
V' a «r«n^ diatancia da ci- dadã de Ponta Grossa, para 
garantia da eficiência e con- 
tinmnãde do fornecimento, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes: 

a) — construção de uma 
uaina geradora nas proximi- 
dadea da cidade, com capaci- 
dade adoquada ao consumo e 
apta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden. 
te na linha transmissora; 

b) — linha de transmiasão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionarnento e outra em 
reserva. 

7* 
As obras deverão ser ini- 

ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da essina- 
tm a do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 
de gno e meio. 

8* 
Em igualdade de condições, 

terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do fornecimento de 
energia eletrica para este 
Município, que nad" obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mantendo esse ser. 
viço, com normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar Messe direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente f.rti- 
tal, Se manifeste cpncordan- 
4o com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co- 
municação oficial. 

to de meninas que desejam 

dTum vÍSltto. °"!Sn"> "°h"° ' 

O externato é mixto. 
Mantém aulas noturnas. 

NOVO RECIPIENTE 

ecüfumticcr 

(LegitimOí, (Harzrollern). 
fnforinações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

t I I I I I I I I I I 1 I I I I H t i 

bolj Lih 
A bola nacional, que subs- 

titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 
«ar "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49- 

'Sc, no 

Compra-se um usado, mas 
em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 

1 desta folha. 

Pi: Ü 

1a 

noe 
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Eis aqui o conhecido c popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...© 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

para acolchoados, vende-se á 
rua Frederico Bahls, 17. 

propostas deverão con- 
nanP^0Vas ^o^idade fi- nanceira e fecnTca dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
talhe e precisão; 

a) —• preços e condições do 
fornecimento de energia pai.a 
Uununação das ruas, nrara* 
'--dl— -a)!a caridade, re- 

publicas municipais 
tlquer outro serviço 

piib tcn; 
eços e condições de 

' ■ eato de energia ele- 
,i.' p"ra iluminação parti- r « d amais aplicações de 

^ don isticoe; 
I reços « condições do 

!,• r- Qto t,e ^eríi8 ele' 
' usos industriais, 

ais e agr-icolas; 
Tços « concfições do 
"to de enerjda ele- 

" üuminação particu. 
rfait", para uma ou 
dadas (taxa para a 
afá o máximo de 

watts; 
s condições em que 
"everter para o Mu- 

Uftf 

'eza 

9* 
A Municipalidade garanti- 

ra ao concessionário ou seus 
successores, pelo prazo de 
trinta anos, o privilegio ex- 
-lusivo^ paro exploração da 
industria de fortwcimento de 
energia eletrica para qualquer 

, fim. e sob qualquer forma e 
; aspeto em todo q Município. 
I A concessão do privilegio 
J não compreende as zonas não 
| servidas pela réde de distri. 
' buição de energia eletrica do 
( concessionário, nem as insta- 

lações elétricas particulares, 
b) — a decretar a desapro- 

j priação por utilidade publica 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos Hens particula. 

i res, no Município, que se tor- 
nem necessários ao objeto da 
industria em concurrencia, 
correndo por conta do con- 
cessionário as despesas res- 
pectivas; 

c). — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção ou redução de im. 

j postos aduaneiros para os 
materiais que o concessioná- 
rio tiver de importar, desti- 
nados é instalação e funcio- 
namento da industria de for- 
necimento de energia eletri- 
ca, sem entretanto assumir 
qualquer responsabilidade pe- 
la recusa dessa isenção ou re- 
dução; 

d) — a isentar o concessio. 
nario de qualquer imposto ou 
taxa municipal sobre a indus- 
tria referida na letra aiite- 
rior. , 

EMULSAODE PURÍSSIMA PAR AP1 

FINA LKJUiDA COM AGAR-AGAR. 
PARA0 TRATAMENTO DA 

RISAO DE VENTRE 

Naoepurgatiuo.nem laxatiuo.Aoe 
mechanicamente, normalisando ai 
funcçôes naturaes do intestino. 

fíAM OS CASOS rebeldes: 

UXOLAGAR COM PHENOLPHTALflNA 
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PROTESTO DE DUPLICATA 
Eurides Darcy da Cunha, 1" 

Tabellião dest,a cidade de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná; 

Faço public,-,. que se acha 
em meu cartório, á rua En- 
genheiro Schamber, no edifi 
cio do Fórum, uma duplicata 
da Factura 114 do sr. José 
Mc ra desta praçi, d ) valor 
de 1:085$d00, gyrad.i sobre a 

) firma de In • doro Weigert, 
para s t protestada poi falta 
da pagamen o no dia do seu 
vencimento; 26 de Janeiro de 
1930. 

E cor o não encontrei nes- 
ta c:dad'e o acc.ntante, para 
pagar dita duplicata^ ou dar 
as razões porque o a ao la*'3. 
oel presente o intimo do 
conseqüente protesto, na for- 

Ponta Grossia, 1 de Julho de 
1932 

Eurides Darcy da Cunha, 1° 
Tabellião- 

PROTESTO DE DUPLICATA 
Eurides Darcy da Cunha, Io 

tabellião desta cidade de Pon 
ta Grossa, Estado do Paraná. 

Paço publico que se acha 
em meu cartório, à rua En- 
genheiro Schamber, nó edifí- 
cio do Fórum, uma duplicata 
da Factura n. 118 do sr. 

José Mêara, desta praça, do 
valor de 1:360$000, gyrada 
sobre ,a firma do Theodoro 
Wcigert, para ser protestada 
por falta de pagamento no 
dia do seu vencirnent"': 1" de 

j Abril de 1939. 
! E tomo não encontrei nes- 

ta cidade, ó acceitantc. para 
í pagar dita duplicata, oa dar 
as razões porque o não ía- 

AVISO AOS S©C10S 
A Directoria tem a g"ta 

' satisfação de commnnicc 
! todos os socios que acab: 
, s r instalada a SEDE Dl 
NITIVA no Palacete Carvc 
Rua lõ de Novembro, esq 

I da Rua SanfAnna- 
j A SEDE estará aberta todas 
j as TERÇAS E QUINTAS FEI- 

RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se â 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSAU- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os socios que procurem pagar 
suas mensalidade» na Sede So 
ciai, visto ter sido resolvido 
não mandar mais cobrador ef- 
fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de econo- 
mia. 

Pede ainda a Direcleria a 
apresentação das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
prehenchida» as exigências do 
artigo 14» de Decreto 1165 dte 
27 de Maio de 1932. 

-.■TitYtwciwiiHJqSlf»111 SkWMHIW 
VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

■W 11 i I I 11 I I I I ' » 1 ' 1 '' 

ís ÜÊ M.ie: 

nliil 
Vendem-se mudas, períei- 

amente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades: 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca. 
Sekcla e Mimosa. 

Limoeiro — Pcrtuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Ameixeira — Japão. 
Videiras — Niagara (não 

enxertada), Golden Qaeen» 
Delnar (côr de rosa), Jeffer- 
son e Bergera (não anxerta- 
da). 

KakiseirCs — Coração de 
boi. Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
ços modlcos.   

Informações mmh KDÜAB- 
DO KLUPFBU é ma da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

IHIMMIIIMMIHI** 

zia, pelo presente o intimo de 
conseqüente protesto, na for- 
ma da lei. 

Ponta Grossa, 4 de Julho 
de 1933,. 

Eurides Daroy da Cunha, 1* 
Tabellião.   
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^ONTA GROSSA 
grupo 'de indics, nossa repor 
tagem, depois de indagar de 
seu paradeiro, foi ouvir esses 
nossos" irmãos aborígenes. 

Desejávamos saber donde 
procediam, para onde se dcs 
tinavam, o que faziam 

Obtidas as informações ne 
cessarias, dirigimo-nos a um 
velho pardieiro sito nos ter. 
rencs do sr. Amancio Buffão, 
contigiiQS ao bairro das Or- 
phãs. 

A' port,j da velha casa es- 
tacionava um indivíduo po- 
bremente vestido, de tez avcr 
melhada, contemplando a ca 
aria da cidade. 

Vimos, logo, que se tratava 
de um indígena- 

— E' o senhor o capitão 
dos indios? Perguntámos. 

Com um sotaque todo pe. 
cuüar, o interpellado respon 
deu af firma ti vãmente. A ca- 
da palavra, fazia stguir.se 
um sorriso comprazedor, 

—■ Gemo se chama? 
— Carays. 
— Que. ruer dizer? 
— Creio que Manoelzinho. 

que é como me ch.unam em 
portuguez.. 

— Onde mora? 
■— Com a minha tribu, no 

Ri,r> da Areia. 
O indio se expressava uni 

tanto mal, e nos explicou que 
Rio d!Areia fie-, aquém de 
Guarapuava. A taba dessa ve 
gião, dissents, foi creada 
com indigenas pr' cadentes 
de Larangeiras- 

>— Quantas fsmilias conr. 
tituem a tribu de que o se. 
nhor é o chefe? 

—■ Cem. 
— O que é que veio fazer 

a esta cidade? 
•— Vim com mais cinco com 

panbeircs. 
Vamos á Gurityba, fallar 

com o Inspector de indios. 
Paramos aqui, depois de 

onze dias de viagem, para tíes 
cançar e vender alguns arcos 
e flechas. 

Um menino se aproximou 
de nós. 

Era Um indiosinho. 
, — E' seu companheiro? 

— E'. Tem 7 annos. Quiz 
vir coranosco- Seus paes fi- 
caram era Rio d'Areia. 
Chama-se Mirim. 

— Está n-, escola? 
— O governo não nos den 

escola ainda. 
—• O pequeno resiste a vi- 

. a pé? 
— Resiste. E' bastante for- 

to. 
— O senhor conhece o Ris 

oector dos indios? " 
— Conheço. E' o sr. José 

Maria. Já estive em Gurityba 
faliando com el.e, ha pouco 
tempo. 

— Sobre o que? 
Sobre o mesmo assump 

to de agora. Aiguns portuguo 
ses nos querem tocar das ter 
ras que o governo nos den 
e nas qxraes residimos ha 50 
annos. 

Vamos buscar os titulos des 
sas terras. 

O velhho indio, seguindo o 
velho habito de sua gente. 
qualificav,3, de portugnçzes a 
todos quantos so referia é 
que não pertencessem a sua 
raça. 

— Quaes são os portugue 
«es que lhes querem tocar? 

—• Os Saruvadas. 
Notámos que ç. nosso inter 

locutor se referia a um de- 
terminada família. 

— 800 alqueirjes. 
— De que vivem? 
— Da piantaçáo. Planta, 

mos, milho, farinha, feijão, 
para comer- Alem disso, de- 
dicámo-nus á caça. 

— Sa o sr. José Maria não 
os attender, como da outra 
vez, e se os portuguezes qui- 
zerem os tirar á força das 
terras que farão? 

O indio tomou ar grave, a- 
bandonando o seu sorriso de 
amabilidade e disse: 

— Nós não sahireinos. 
—* Nem á força? 
— Nem á força. Saberemos 

resistir. 
Desejosos de colher outros 

dados sobre os costumes des- 
ses nossos irmãos da selva, 
perguntámos: 

— Quem realiza o caamen 
to entre os indios? 

—• O chefe da tribu.Elle é 
quem dá o consentimento pai 
ra que o jovem se una peles 
laços matrimoniaes á jovem 
que escolher. 

— Quaes as formalidades 
-fo casamento? 

—- Depcj; desSe consenti- 
mento, realiza-se no dia mar 
oado, as danças do casamen- 
to,. Nada mais. 

— Como se chama o seu 
Deus? 

— Tupan. 
— Todos <s indios faliam 

oortuguez? 

SEGUIU PARA PARANAGUA' i 
RIO, 5 (União) O sr. Lu- ' 

cilo Bueno, Ministro do Bra- 
sil na Paraguay. seguiu hoje 
em avião, com destino a Pa- 
ranaguá. 

11 le i' íalielrí a vez de 

m mm das eüiiíw 

DECRETO DO GOVERNO 
PROVISORIO 

RIO, 5 (União) O Chefe do 
Governo assignou um decre- 
to dispensando, a prescripçâo 
para recebimento d,e herdei- 
ros de officiaes revolucioná- 
rios, fallecidos desde 1922 a- 
té esta data. 

yi^dos 

para o inverno 
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O POVO EXIGE A DEMISu 
SÃO DO CONSELHO CON- 

SULTIVO 
De um conhecido causídico, 

residente em Palnieira, rece- 
bemos longa carta, inlorman 
do nos que surgiu na visinha 
localidade um desses intrin- 
cados casos políticos. 

O povo, era massa, diz-nos 
o missivista, exige a demissão 
do Conselho Consultivo, o 
fechamento do commercio 
ás 14 horas, nos dias ferias, 
e, sobretudo, a revogação de 
uma recente lei, creando c 
"imposto sobre o hxo . 

São da referida carta o se 

pi titãS 

, .a artigo finissmio 
forrado de branco, salto e 
ã raelo diversos Vnodems. 
U.íerta (.spccial, só Uur.ai.. 
este mez: 

do 

ança, para representta-lo no 

Cõnselho, em substituição ao 
sr. Chede. 

A lei absurda do "lixo" 
veio atear fogo ao desconten 
tamento que o povo já nutria 
para cm o Conselho, Consul- 
tivo, 

A creação dessa lei e a tri 
butação de Impostos nesse 
sentido, contra certos dispo- 
sitivos do Codigo dos Inter- 
ventres, claramente manifes- 
tou a mentalidade de que é 
dotado o nosso Conselho Con 

creando o ' sultivo- Nas grandes capitães 
e nas cidades adiantadas, es- 
sas leis, têm applicação por- 
que as mas asphaltadas ou 

encanamento 
enão, exis- 

Associação dos Fazen 

deiros do Paraná 
CONVITE 

A Commissão da Associação dos Flazendeiros do Para. 
ná convida a todos os srs. Fazendeiros deste e dos de. 
mais Municípios do Estado, para uma reunião sabhado, as 
14 horas, na séde do Centro (ie Commercio e Industria. 
1111 n 11111 n 111 m 11111111«111 n i u m n i«> 

êmpou txpíiipiu) m írioo 
Pelo presente faço publico que a partir do dia 15 des. 

te, em dias úteis, entre o horano de 7 ás 17 horas, se fa- 
rá na séde da Estação a entrega de considerável quanti, 
dade de mudas de plantas fruetiferas. 

Esses fornecimentos será o gratuitos, como sempre o 
foram, porém só serão attend ides os proprietários e agri. 
cultores registrados no registro geral de lavradores, cria. 
dores e industriaes do Minis terio da Agricultura. 

Os pedidos devem ser feitos por escripto 
Na própria Esttação existe pessoal encarregado de 

promover a inscripção no referido registro. 
Informações pelo telephone 384- Correspondência para 

a Caixa Postal 129. 
Ponta Grossa, 4 de Julho de 1932. — Paulo L«itío, 

Director. 

• onv"'Cção dcs membros calçadas, tem ei 
CoDseih.. Consultivo não j de agua e exgotto 
, , ,,0 criterio adopta 1 tem quintaes para despejos 

34$ 8 
Para o Interior- mais 2$000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
— Os homens, sim. Na ta ! cimo apenas de 2$000 por por. 

do • se Ih entre os dez 
maiores cont: buintes de im 
postos, de accordü com o Co 

do 
Pedro Ceies 

ha falíamos quasi só o gua. 
reny. As mulheres pouco fal 
Iam o pertuguez. 

Depois dessas ind^igaçiões, 
despedimo nos e deixamos en 
tregues ás suas contempla- 
ções o velho cacique. 

Em que ficaria pensando 
elle? 

O aborigene talvez ficasse 
pensando que seus avoengos 
eram senhores de uma vasta 
extenção territorial, onde 
existia, em abundancia, um 
pau cor da braza, chamado 
brasil. 

Depois, vieram os portu- 
ííuezes, gente de alem mar, e 
se foram apoderando das ter 
ras. Elles, os primitivos mo 
radores, se foram internando 
para c sertão- Abi, porem, os 
foram importunar os conquis 
tadores. Nb sioffreghidâo de 
se tornarem senhores de to- 
das as terras, não deixavam 
aos indigenas nem siquer 
um pedaço de chão de onde 
elles pudessem retirar aquilto 
com que pudessem se nxan- 
.er e manter seus filhes... 

.... • P. 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas. 101 

O 

pUblUb» uv ^ '' o 
digo lios [nterventres. Somen 
te um dos Cons Iheiros. o sr. 
João Ch de foi legalmente 
nomeado, po. indicações 
ex Pref eito- sr. 
tino de Paula. 

Esse mc mo, porem, já per 
deu s n mandato com a de 
missão do sr. Celestino. O 
novo Prefeito é que deveria 
indicar pessoa de sm, confi 

a as moleMín^ 'Io 
íMAGO. FIGAOO 

Na Palmeira, porém, os 
quiniaes são vastos, preci 
zam de adubos e, não- existin 
do calçamento, a idéa dos 
membros do Conselho Cônsul 
tivo é tão extravagante que 
dev ser entulhada fóra do 
quadro urbano da cidade, 
em um profundo buraco, jun 
famente com a malfadada lei 
do lixo. 

No dia 26 do mez p.p. o 
povo desta, cidade, cançado 
de assistir a in números erros 

/Jeric»... p ssoal 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secçâo de 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occasião. 

te protesto contra esses erros 
e elegeu a seguinte comissão 
afim de se entender a respei- 
to com o sr. Prefeito Muni- 
•ipal e cwm o sr. Interventor 
Federal. 

Petroneo Romero Carneiro 
de Sousa, José Pereira da Sil 
va, José Salornã; Assy, Luiz 
Capraro, Ângelo Macaguani 
e João Machado- 

A comissão autorizada por 
mais de novent.., habitantes 
da cidade, commerciantes, in 

horas nos dias feriados e a 
demissão do Conselho Cônsul 
tivo. 

Essa comissão, aliás, já ef 
viou um memorial a© sr. Pre 
feito Municipal, no dia 28 do 
mez tranzacto, tendo S.S. res 
pondido, a 30, que havia de- 
cretado o fechamento do coni 
mercio ás 14 horas nos dias 
feriados, e que procuraria so 
luccionar da melhor forma 
possível as demais pendeu 

Essas solucções, termina 0 dustriaes e proprietários, vae 
pleitear por todos «s meios missivista, estão sendo ancio 

  a revogação- da lei do lixo, o samente esperadas, pois virão 
do Conselho Consultivo, re-' restabelecimento d|C antigo demonstrar com quem está ^ 
solveu pôr termos a elles e, prazo para o pagamento de Prefeito; Com o povo ou com 

IN TESTINOS e 
P R IS A O DE VENTRE 

PfíVllcí« <■; 
BL-BADL f 

em reunião havida no Clube 
Beneficente, lançou vehemen 
gr 

imposos municipaes, o fecha 0 Conselho Consultivo. 

Sjplite 
DE' a marca da camurça pre 
a empregada nos cale ào ; dc 
«clame da CASA LELLO 
(ORIZONTE. 
.I'IH m ;; f-t-ii»;> ■' VJHK-H-W-M+v" 

E' o preço de um Par de 
alçada Luiz XV de camurça 

pr© a marca Spütz, na CASA | 
BBLLO HORIZONTE. Aveni- i 
da Augusto Riba». 101- 

ppakelhos para •: afe 
E CH.V, EM PORCELANA 

na 
' JOALHER1A GRAVINA " 

Fpiíâ 25 
E' a camurça da moda pa- 

<o calçad s de senhora, coi 
firme o encorpada- 

■.p vogado 

M. SOARES DoS SANTOS 
Causas crinr.naos, civis e 

-oniin-ciacs. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do traba- 
lho . i 
Rua Augusto Ribas 65 — 
Caixa Posó-d n. 163. Pise 
ne n, S63 — Ponlagrossí) 

S PRUDÊNCIA 

5 Capitalização 

^ A Sociedade, autorisada e íiscalisada pelo Gover- 
% no Federal, emitte titulos de capitalização com re. 
|| embolso garantido em prazo fixo ou antecipadamen" 
SS te mediante sorteios, e participação nos lucros da 

Sociedade após 10 annos. 
Realizou-se no dia 30 de Junho d© 1932, na 

séde da Companhia, em São Paulo, o sorteio re- 
lativos ao mez de Junho 

Foram sorteadas as seguintes combinações: 

% 

s 

í 

K 

m 

mi 

eiej 

n 

s 
% 

% 

XiG 

OÂH 

ü iisii- j 

ii I il 

s 

Aos portadores dos titulos sorteados e cm vigor 
será paga immediatamente em dmheiro a impor- 
tância integral do capital garantido. 

Prospectos g informações na Séde da Companhia 
em São Paulo, á Praça da Sé n. 6 ou nas Succur. 
saes em Rio de Jane ro, Av. Rio Branco n". 173 

Porto Alegre, rua dos Andradas n0. 1018 e Recife 
.av. Rio Branco n0 193, ou cum: 

RIBAS JÚNIOR & CIA. 

m 

t 

i 

mento do ocmmercio ás 14 

í 

Radio de ondas 

curtas e longas 

í 

mmiiiniinin»** 

s 
A 

X 
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« Inspectores no Paraná 
^ RUA AUGUSTO RIBAS, 127- FONES 129 

Oíí 
in.n 

ft 
Aos Srs. Industriaes e Auíoniobilístas, de-ía cidntlo e 

do Interior, temos o prascr de cotumuvãca a reaberiara 
de nossa OPPICINA. 

Estamos habilitados a executar . ao quer serviços de 
Mechanica, fabricação dc pc--; as para machinas, ajustagens 
de motores, concertos do apparelhos ©lecíricos, solda a 
oxygenio, carga de accumuladores, ctc., etc. 

Rapidez na execução, ga raníia no serviço, modicidado 
nos preços. 

Com grande satisfação receberemos a v csa amavel 
visita. 

Rua Commendador Miró, 82. 
F. BI TTENCOURT & FILHOS. 

F 8 «jf 'A Q ir, rfi k w 

ànsmeo err-:- 
Ano 

, X 

51 

% s 

LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA FRE- 
GUEZIA QUE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

Basrd (c g ísposisc pi-ia itloiiãl) 

LIGADO NA CORRENTE ELECTRIC A, NAO USA BATERIAS. 

RECEBE AS ESTAÇÕES EUR OPEAS E NORTE AMERICA- 
NAS, COMO SE FOSSEM LOCAES. — ADAPTAÇÃO PARA 

VICTROLA, COM EXTRAOR DINARIO VOLUME E N1TID 
DEZ ! 

'< VALVULAS E ALTO FALANTE DYNAMICO. 

S 

X 

..UfTikíóiv ■ - 

S xjm: í-ziivoo 
sortimento de CHAPÉUS RA MENZONI e 

CURY acaba de receber, para venda a pre- 
ços baixos, a 

sCfjapelGriQ Ghcí&gn| 

^ Mua 15 efe Novembro S 

?    

ALEM DISSO. O NOSSt) GRANDE STOCK DE CA- 
MISAS, GRAVATAS, MEJVS, CUECAS E DEMAIS 
ARTIGOS PARA ROMEUNS. E' O MAIS COMPLE. 
TO E VARIADO DA CIDADE,, E OS NOSSOS PRE 
ÇOS OS MAIS VANTA JOSOS, COMO E' FÁCIL 
VERIFICAR. 

I 

X 

I 

K' so com estes 3 rnedic amentos que se consggue a 
- ura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effgito é ra. 

pido e não prejudica o orga* - -'tio das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI.TODADO AR SENTADO LEIVAS 
LFTTE, além de especifico para a cura da syplts é um 
exceílente tonlco pgla acção Arsênico que actna sobre 
a curva do P^so: Engorda. 

O iodo além de suas prU-iedades tônicas elimina as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funccicna- j 
mento, tornando por isso má's proveitoso o trabalho nu 
tri tivo. 

Finalmente gntra o Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRTBÚíDOR do microbio da sy- 
pldis (treponema pallidum) qrje é o causantg das graves d 
oenças que nos affectam erme ignoramos a causa, 

O ELIXIR BI.TODADO ARSENIADO LEIVAS , 
i LEITE é um rcriigdio clássico no tratamento das mani- , 
• festações da syphlis e impurezas do sangue: Rhgumatfe ' 
i mos, cscropbulas, lymphatis mo, corrimentos, fistulas, in 
- guas feridas antigas, doenças chronicas dos olhos, ouvidos. 
I moléstias da pglle. 
dos nem retratos dc docntesilcMim quando bem indicados. 

ante 

X 

§ 

ESTE RECEPTOR ESTARA' EM FRANCA EXPOSIÇ&O E 
DEMONSTRAõAO, RAZÃO PELA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORT UNI DADE DE CONHECE- 

REM ESTE MARAVILHOSO 
RE CEPTOR DE RADIO 
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